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PREFÁCIO 
 

Prof.ª Dr.ª Maria Regina Candido1 
 

A leitura das páginas que se seguem nos revela que os estudos 
sobre as Mulheres no Mundo Antigo permanecem como tema de acentuado 
interesse na atualidade. Tais investigações históricas sobre as 
especificidades das mulheres na sociedade alinham-se com o processo de 
transformação historiográfico, o qual passou a privilegiar os aspectos 
singulares das ações sociais dos indivíduos, ao longo da segunda metade 
do XX. Em virtude do que fora exposto pontuamos a necessidade de 
problematizarmos - no meio científico atual - como as Mulheres na 
Antiguidade, participavam da vida social e da esfera política na sociedade 
ao qual estavam inseridas, tanto nos meio formais e/ou informais de 
atuação. Nos capítulos contidos nesta coletânea verificamos 
questionamentos sobre como a estratificação social pode ser pensada 
como um fator determinante para a definição dos status sociais das 
mulheres, assim como reflexões referentes às suas liberdades de ação, as 
suas dependências a figura masculina e os seus possíveis lugares de fala 
junto à sociedade? Outra questão pertinente é sobre o espaço de ação 
das profetisas e quais as características ou desígnios das deusas que se 
encontravam presentes no imaginário social das sociedades na 
Antiguidade?  

As respostas a estas questões estão bem dispersas neste livro As 
Mulheres na Antiguidade que, diante da diversidade de região, cultura e 

                                                 
1 Maria Regina Candido é Professora Associada de História Antiga, na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Atua na Coordenação do Núcleo de 
Estudos da Antiguidade/NEA. Professora dos Programas de Pós-Graduação 
PPGH/UERJ e PPGHC/UFRJ. Integra a coordenação do Curso de 
Especialização de História Antiga e Medieval / CEHAM. Diretora do conselho 
editorial dos periódicos NEARCO e Philia – NEA/UERJ.   
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período nos apontam as especificidade de atuação e perfomance das 
mulheres, como objeto de pesquisa histórica. Sendo assim devemos 
romper com os modelos homogeneizantes de mulher, por exemplo, a 
mulher grega que é considerada pelo campo historiográfico como uma 
eterna menor devido a sua dependência a figura masculina como o pai 
quando adolescente, subordinada ao marido quando se casa e sujeita ao 
filho quando fica viúva. Diante de tal situação, podemos afirmar que o 
modelo mélissa de mulher grega, deve ser repensado de acordo com o 
período histórico e a região estudada.  

Nosso objetivo é o de lançar novos debates sobre as Mulheres na 
Antiguidade, renovando as visões da historiografia tradicional que atribui 
a estas uma atuação limitada ao papel de mãe e esposa. A Arqueologia de 
Gênero, por exemplo, propõem uma olhar alternativo que confere 
visibilidade às ações femininas, afastando-se do padrão tradicional. A 
referida vertente busca estabelecer o lugar social das mulheres em suas 
atividades cotidianas, quer seja como parceiras dos homens ou mediante 
estudos que frisem as funções ativas que ocupavam em prol da 
manutenção das comunidades as quais estavam inseridas. 

Nesse sentido, na atual conjuntura do século XXI temos a 
necessidade de inovar, na historiografia brasileira, as abordagens que 
contemplem o tema, devido a sua escassez. Imbuídos dessa perspectiva 
parabenizamos e agradecemos aos pesquisadores pioneiros e atuantes, os 
quais aceitaram o desafio de revisar e produzir novas reflexões sobre a 
diversidade de condições sociais das mulheres em diferentes sociedades e 
temporalidades. 

A Equipe NEA/UERJ agradece a todos pela colaboração. 

 
 
 


